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'In,strucoao pu',b'II·�Ca elegeram, motivo de satisfação e de orgulho. ,0 nosso anníversarío
mpre,nsa" � y De satisfação, porque a obra social que esta, -

,

"

'
"

"

,'",,' ,,' ,casa representa" encontrou echo profundo e. so-
'

-

,

,,' , ,r', '
'

• Cornprehendendo liP�rfelt"m�nte com os f?a-, noro na consciencia collecnlva do nosso povo, o Mais uma vez, a sociedade de Itajahv vi·

Uma das "m�iQres' descohertaê do seculo bres eSbad�stas que, at mstful�Ç�� jPogular e a
que me convence de que clle bem comprehendeu brou nas largas demonstraçoes de sympathias

'XIV 'foi a imprensa ó'qúe se deve á JOliO" !lse so re que assen a a ,e
I IVc:d,-aI €R e um �,e,� o se� alcance e sua iIJlPorta�cia., '�- que nos vem alentando atravez .nove annos

"" ' ',' " .' d' d S gimen, o exrno . -sr. corone I a amos, ao
D

.

f
-' f - mo 'a qne de labores.

''Gutemberg, então, netavel sena or e, tras- " di
- '

t' I d' E t' d e ea tís açao, porque as re ,.ormas c0
O" d

bur o. '
,

• as�umlr a rrecçao governamen a o s,a o{, este estabelecunento representa, não .se podem anmversano io "Novidades", festejado
,

g"
'
,"

.

' vem resolutamente ,enfrenta: um d�s mmo_res o nlentar de todos os beneficios collirnados quan- na quarta-feira passada, tornou-se um aconte-
Apezar das diffículdades com que teve de problemas catharinenses: .a instrucção publica.. , llh f 11

'

thia rnr bl ica que a'qlli ora ci�ento. social ql1� desperta sempre motivos
luctar para estabecel-á e rnantel-a na sua ter- De 102'0, como uma valorosa energia que t� els a ecte a symtpa t I. Pllanl",'�sta

'

'alvlcare!ros de intima effusão.
I' d f t

'

di -
�"

-

do está I ao c ararnen I' se os eu .a e m .- .

ra na�a, pOIS, os, revezes a or una impe 1- nao, sab� vacillações qua� o �sta e,m. a vo
_

o
-De or ulho or ue eu antevejo satisfeito, E' que de tal maneira esta folha identifi-

ram-no de continuar a ex ercer. a sua arte, bem publico..s, ex. traçou a sua administração lai t
g ,p qd de t dos o"s meus esfor cou-se com o se,ntir popular, esposando com,

is f d
' a' outra b t

' , f amp amen e compensa o o c,
-

d<C0t;1s,egulU, mais _"r, e, org�D1sar ,um, ' , um programtna q.ue .consu s �nq� numa or-
os -o futuro, ue esta casa vae re arar ara denodo e tenaci ade todas as suas causas e

officina da qual sabiram muitas e Importantes 'lll1ula bnlhante, as largas, aspiracoes de um ç ,
.

d � I 'f'
p P

t :araI todos os seus interesses, amparados sempreimpressões, que il'ustr.am grandes' e notaveis povo em demanda' de seu evoluir: instrucção a1 nossa s�cle a e, pe Oh' aPder elçoaemdeern °pelo es 'I 'h t d
'-

bi I' h d"
',' :. - ""

,.

,
nas geraçoes que nos ao e succ ",

- pe a mais ones a as aspiracoes, que este dia
ib 10t �cas o universo.

, ..
'

"

e ,_VIél,çao. .,:", , ! timulo qne ella há �de despertar e pelo gosto de jamais passou despercebido de' suas manifes-
D'ahi data <1 s�u desenvolvimento, e pro- Am1a,nos mlCIOS de seu governo, �chelO

apprender que ella já está fomentando em -tudas tacões affectuosas.
,

'

gr�sso ,e" .hoje, a Impren.SÇl' 'C0ns,tltl!e ,0, �erd!l- das mal.s formosa,� promess�s e ,no!,teado pela
as �caU!adas em (j qe se caldeia o nosso meio social, E effectivamente assim tem sido e será

-delro gllla, que 'Co'nduz, ,ns' povos a 'Clvlhsaçao mçl:, ,fh me e s,egura das onentaçoes, o coro-
-De orgulho, pelo 'rec.onhecimente que se me sempre, porque, o. «No"idades" é o lidimo re-

e á grandeza I· nel Vldal Ramos encetou com grande devota-
t' I'

,

d
'

ro nis .ora presentante da sociedade, co.llectiva, de !ta-.

�, ento e larga confiança' ó remodelamento do an eClpa a vlçarelro e UUla em U1�JS p t s" 'h IActualmente eUa chegoU' a' um ponto tal rt;l : , , e' d '

d para .o prügresso da nossa terra" descntorpecl('la ]a y, que o ampara com o seu app auso, que
<de aperfeiçoamento e ,ácceitaçãO" �que raro é o ensmt?t·pnmar�? e

]
s �u; lan�, "sazpn 10-0 !l'a uS8im nos factores de que mais direc�amente de� O anima com o seu incitamento para prosc­

'canto do mundo em que não se publ1ique' i1rri' �r0f�,1 �sa pra Ica (t? ,s aCto d e

i au�, �on- penile o sen adiantamento moral.
' gllirmos na nobre missão do jornalisri.10 ho-

jornal que é o verdadeiro vehiculo do pel1sa- . e, OI fsca� oSdmais repu a d?S e �T�n os pa-, Prev�cupado mais com o desenvolvimentó do nesto e �erio, independente e virtuoso.
ment� humano.'

�
"

ra M r�a Isaçao f
e �.ua gr,,\n, IOs�rff ea�r d . Estado, que cüm -'o desej@ frivolo de a todos O "Novidades", agradecendo as cxcepcio-

,
I

E' verd�de ,(lue ha eftiecti,vamente nações" ,e orlOU, ret IJn( lU °densmo, I u�, ln dO-O agradar eu 'não trepidei em ir ao arrepio de ve- naes provas dar alto apreço que recebeu pe-
'I. "

, '. 'maiS amp amen e e pon o-o aos ausplclOS os i . _

d t 'h' lo nosso anniversario, deixa ',nestas linhas af-
que estão sob o impeno de preoccupaçoes, modernos methodos de perlagogia. has cünvlCçües. e e"encoll ro a ana" roUlCOS

fectuosas a abUl;Jdancia de sua gratidão."'ue induzem os govemos ao erro de crer, S f
'

d f
'

b' 't" methodos d!,! enSIllO, Ja ,condemnad<:>s pela expe-
'1 ,

h
'

'1
,ex. ez e am a ara o ra men ona que . . '1' 1

•

lt o do v lho e Como em os annos anteriores, o nosso es-
corno diz notavel phllosop o, que, � posslve e ,é, o' germen próliferador do "aperfeiçoamento

nenCl'\ secu ar (.os �als cu os, p \'\)S ,e
. c'riptorio e officinas' tornaram-se acanhado's'1'l1StO submetter a regulameotos a hberdade de I d "

• ,

h- d d" do novo mundo', pedllldo ao governü do maIs
,

"
" ", mora as geraçoes que nos ao e succe er. .

.E d F I
_

l'
_

d para conter o.s representan,tes de todas aS clas-imprensa, porque ,se cons;defil esta COlmo. pn!l-
'

Não ha mónumento mais'grandioso q1Je as-
adlantadq sta o da ,ereraçau, a (eSJgn�çao ': .ses soci,aes, que, á tarde e á nóite, vieram tra-cipalmente lltil a quem 9 ella se serve ,e nao. sianille a passagem de uni governo do q'ue as
UIll prüfessor de ('apaclClade provada par� afjm

I I
-

d f I'
,

á ordem publiGl' por �ss,ó não se percebe que' 1:>,

I d' d t' eollaborar com o meu go�erno na obra IIIgen,te zer�n?s �mg exos e expressoes �,e ICltações.
, '- b'. I I

esco as elxa as por es e.
I' ;- d 'bl el ,A nOl�e. por' uma Ildalga gpnhleza que tan-não é posslvel oppor-.Jhe o' stacu o <lua 4uer. 'Mostrae-me as escolas as biblio.thecas d'PS- f a reorganlsaçao .

o ensmo pu lC(), quI' p a ,sua to nos orgulha, a excel,lente e sympathica phi-que não verta' em prejuizo da actividad€ intel- t' r' I' d' t t
-

> feição aV,elhantada e pelos seus moldes archaICo3 �

lectu'i[ da sociedade não se reflecte -em que
e povo, que ( Itreldqua, o sdeu a léln amen Ode nüs ia atirando a um nivel inferior, nü seio da larmonica Independente veiu saudar-nos, reali-

_

"

. ,

", .

, .- . ,quaes as suas en enClas, Isse-o um gran e
F d

. san,do em seguida uma bella retreta por entreítoda a medida toma� p�ra eVitar os mconv�- espirito ao approximar-se ás portas do glorioso
e eraçaü.

,
. mUit,as acclamações. , _ �nientes a que ella 'da OrIgem com qttençao E t d d '-' P I li I t

' E de corno se vae o meu goveJ no sahllldc da
" "

Td
s a o e u. au o. ea men e, e uma accer-

d t f t'd r h d d' Dúrante o dia, que foi saudado por gyran .

..ao arbitrio da auN:mda<;le e não a tranqUJ I a- ção proveitosa pelo seu alto valor moral é pe-
ar tia are a que nesse s�n I o t!mp e I:'n en, I·

doias de dinamite, recpbem'os formosissimas'-de publica não mz mais do que al1l1uqUllares I 't' zem bem claro as expançües populares qne UH'

serviço,; q'�e ella' p'resta. restringuido um di-
os OenSJ(l,ameEn °tsdque ence:ra.

t
'

'

t
_ "hegam de todos .os rec,.n t,os Q,j Est.adü e qnt' corbellles e bouquets de flôres naturaes en-

-
.

d
' ,

d' ra, um s a o que nao em ms rucçao "

I' I 't d fi UI' t'l viados per d, lnnocencia dós Anios, Eugenioreito que ,se, nã? po, e I1mltar ,sem e�trl:llr e adaptada aos methodos modernos e diffundi- PO;:I 808 va eU! p'! anel' eza e que, Z o ,a u I

Vecchietti e exma. familia, Vieira Garção e
'em cUJa hmJtaçao so o despotismo, e nao a so- da ao 'alcance de todas as aspirações, é atra-

e u ,nrosa.
" . ., . exma. familia.

'

,ciedade tem interesse_ zado é rotineiro é emrim um povo que não Para o, a_dllllntstrador <i,lIe .l,a nao. pode t,�r Enviaram-rios tambem duzias de vtnhó, cer-Fell'zme,nte as innumeras tentativas de te" 'h 'I '

d 'j d d' t d mais amblçües pessoaes, Bao eXtste maIOr alegna ,

." acompan. a o ,ev,o Ulf as sOClec a_ es a ,Ian a

,0S'1 qne a de noder apparelhar as gerações, que ut;- vejas e doces os nossos amigos dr. Americo
,o islação devidas a este erro, cahiram rem com- A rotlDa e um atrazo e senao CrInle e re- I c

,

. ,

N es Alo' s FI 's h H I' d Q
,

"" "

t d',' -

t d
' -

II
' Igem 'Para a grande, e 'cada vez maIs telllerosa un ,,1 el c 'mann, e 10 e uelroz,

pleto desc:e?ito, pelo facto de sua propna I.J1U- ar a'flos sao" C! os I aque es qUE cruza!1� os
luct:1 pela vida.

.
"

'

, Placido Conrado'. coronel Benja;-:Jin Vieira,tilidade e m]ustIça, sendo, entretanto, necessa- b�aços, ante a Ig�oranclél: Q, analphabettsmo, "I A escalá é o labüralorio onrle se prepara, o Aloi" Kormann, e d. Innocencia 90S Anjos que.io, que ,<?s legisl�dOl'es p�ocur('m fomecer ,m�- ,nao C'tIldando da Jnstrucçao e do seu grandel' d'
.'

d I d
' 'nos remetteu um casal de' ganços e o sr, Vic.

,didas mais e'llerglc::Is e n,gorosas de ,pumçao desenvoly��ento:, O exmo. -coronel Vidal Ra-I ���:c���li�iod�ul::.e IlIICla .o esenvo ver as, aph- chieiti um perú assado e o sr. Leopoldo Olin-
;aos que se arrojam a, destruir, até pela',dyna- mos, espmt0 ,Iucldo assim entendeu e a des- "" I t d po e d apr'o e'ta !ler du;as duzias de f02'uetes."

de t' d 'd b'
,

I
"'< (O carac ,er e um . vo o V I, -

� �mite, aqllllj,o. que mms venam respel ar' e peJt0d e 'to QStOSct0 Icesd,qtye sOhemb" aprarecter mento racional das energias pessoaes dimanam De coração, o "Novidades'> agradece pe-
,prot,eger, -pois, não raras vezes �êm, desappa, quan o se pre en e mo I Icar' a nos mve e-

f d d
'

d d nhoradissimo por essas provas de alta estima.
'd II t d d' t I'd d' as correntes trans orma oras as SOCle a' e� e

;recl 'o, por aque e e ou ros� meIOS, ]ornaes e ra: os, ornou em rea I a, e o quc er� uma pro- das civiltsáções. ,-:r-A' noute, na sala de, nossas officinas, te-<certa importancia do 110SS.0 pai.z, como es�á m!ssora espera_nça:, Augmentol! as aulas, pU-, E é por isso qlle um eminente pensador com ve lugar umi:o modesta ceia oHerecida, ao pes-.acontecf'nd@ ag@r.& no nor,te, cu]o.s autor�s, sao blIcou reoro-alllSOU a Escola Normal e creou ' '" , - " , soai typographico do (,Novidades", a quem[evados pela politiçagem infrene, o que não os ad:nirav�is Grul"OS Escolares á f�içãQ dos uma IUSJstenllta q.ue.uem tradUZIa .o enol'm.e VI·
nestas lit'lhas, deixamos palavras de a!lradecl'-,

d 'S �p� I '..' ,'gOl' de uma eonvlc.,:ao profnndamente arraIgada �deixa de ser o maior'cnme, que se commette, e,. auo., I d' I
'

f f I d men,to pelos esfor_ços_ e dedicação em seus
Ie o maior mal. que assola o Bi'azil-qllle, se Para uma tão fecunna, quão gloriosa cru-: Ipe SIU esco as ;,JRrEa re ormar � aCf� (O ��lll üd' trabalhos, auxiliando-Hos I muito com os seus'-

f A
' , ,

t' t g 'o de c' d f 'b'
,

'd
'_' I 1 em nossô stado o enSInü 01' lIl111wtra o,D:ao ora ISSO. ]a es aFIa em ou ro 'rQ 1-1 z:;t a, s, ex. OI uscar nu Sei?, o� mais ,COl11-j comü deve ser de modo que .os paes tenham a serviços de co'mposlção até altas horas da

vilisação e progresso. plcnos ,representantes do maglsteno paulIsta 011 t d "filh -

á
.

I
- noite.

E' bem verdade que ha �orn,aes, qLle' abu-' professor Orestes 'Guima'J;ãeS q, quem conllou iceI' �za e que OS
.

os vao_ esco a ,1l�0 para
São elles: João José da Silva, g:erente e

" ,
!

e ,dela 'ão €ral do en�ino e à' crea ão �a()nfic'lJ'em a sua sande, nau para ViCIarem a

'Sam dessa hberdade, atassalhando a honra ,a r n;o ç<, g ,ç< sua memoria nãü para illhibil'elll o desenvolvi. chefe das,officinas e Pedro Baptista da Silva,
..alheia, deturpando a verdade, cahindo até RO dos Grupos Escolare,s:

'

, mento rIas sl�as facnl'la(les mas pam adquirirem Sergio dos Santos, Hercilio Getulio dos San-
terreno da pornographia DÇ ill'ltuito .de obter, ,O nosso Estado ]a pode I!fanar:-se de pos- a coragem necessaria aos �mba,t('s "da vida. as tos, João Matheus dos Santos e Delerio Rus ..i,
"ucros O'las logo _.cahem pelo desprezo e re- SLllr estabeleCImentos de enSlnO a semelhança b

'

d'
, / '

I 't" 1 auxiliares.
'

"J
",

, d'
, "t' SPI' ases ln I�pensavels a coucnrrellcla (as ae iVI( a-

pulsa da SOCiedade, em que élp-parecem. oSEqqe ]adexls ,;,m em

I'
au o,

FI'
. des .o espirit.o de disciplina e solidariedade fun. -Pessoas quu nos distinguiram com a sua

" ,

d' I
. m 24 e maLO, teve ogar em onanopo- I

"

I I' 1: I visita, a noite: Dr. Ameri.co Nunes, Juiz daE, por lSSO 'f! que, <;!,t.Ja,! o um ]Oma, que tis a inaugurarão official do 2'. Grupo Escolar (ame�to (e. tO(? ,o progress�o llIora e SUCla , a

Comarca, dr. Bello Amorim, chete da Commi-se salient/il pelo seu �meno, � sensatez, pelo. "Lauro MüÚe;· por entre as mais vivas ac- compr�h�nsau IlIhda dos ,seu,s ,1:_\'eres, e' dos
'são de Epizootia, Gervasio Viera, chefe daseu, p2.LflotlsmO e Imp�rcIahd<;tde, �:ompleta 'clanlaç(leS po'p�lares que envõlviam o nome

�etls dlre:tüs alIcerce das Inst.Jt,utçoes que, nos re;
d b t t d O' e t t d I t br 1 Ir tera EstaçãQ tejegraprica, João Roberto Sanforrl,maIS um an;r'lo, e ene Ica eXls �r:tcla, _

eve respeitavel. do reorganisador de nossa instru- 0"111, ,II au es e pe aço � a err'l,
, �Zt e a

escnvão da Meza de Renda�, Cesar S�'l'lvel'ra,merecer todos os applausos e ammaçao do -
>

I V'd IR' �'HrautJ(lo um futuru cheIO de aURpleJOSOS descflr- "

qn.eiq, principul?lreljltre � q.ue se' publica e/ cçaAs�o'�f�n�o�_��� a� �ubil�mc��harinen!>e OI
tinos e largos �orizüntes. '., coronol Benjamin Vieira, superintendente de

,fi este caso esta o Novulades ,que" desd� o seu I,' ., d 'd'] t t '
.

t II>ctPal Qnanto a mllll, eu sauerel cnlllpnr o meu de· Camboriú' ,Oswaldo Ramos, Alvaro Machado'
, , ; ,

'd mais e'lse passo e a lan amen o In e eu,
t b Ih dI'

- ' dos Passos, Juvenclo' Tavares d'Amarai, Co-'sClrg:lmenld se Ilnp()ll; sempre a .estima, a a ", llblica:mos na integra O notavel discurso qUE' ver, ra a an o pe a Instl'ucçao COIll .o anlOI' e,
'O" .

"

miração e á �mpathla da nossa terra oe, es,- p "

f' �'" I "d d I' lJ c'triuho que em mim flespe'rta.l'1 as,c(ltl�as com hmeno
"
Ilvejra Ra�los; �udovJ,no 'Gom:es, Edu-

,

d II dI' h d' ,s. ex. pro, erm na, bnlhante so eml1l a e, a I '" ,
.

h
.' - ardo Miranda PI«cldo C Pereira Jo 'e H'arl'!peclalmente, o va e o taJa v, e que e (jJ ,

, O li as qnaes se Ide�ltJticam aS mm IIS convlCçües e" ,,' '" ',',',
" l�� ,<-

melhor e 9 mais ardente de_fensor e propugrJa', reahsada. . .

com as qqaes se irmana ,o meu espirit0.",
I
no, AI<;:lblades �eara, Mano LI.be�ato! Jo�e P]I1�,

-dor, do seu· prqgresso e engrandecimento_, ' .Senhores Para isso não me falt.lrá energia e tatlll,em., to do :\maral, ,Ft��lppe Joaqwm Sunal), �dgard
Palmas portanto., ao N07!ida.des par mais

A il'lm]guração offidal desta ca.sa de inst,ruc, assim' o espero, .o COI\cur.o de todos .os hOlllcne Sc_hna�der" ACc.aclO ,de AlmelQa, MarclllO de
� " ,hei.@ d t:' 'bos avança t:l çãu, 'saure a quãl'se achalu vultada", a,; vi;,tas da ,1e J,õa'vontádé. Ohvelra, GuIlherme Fernandes. EmtllO A, da

umdam:o, qUI,et" c. e nump, ' a
pflpnlação da mossá 'Capital, senão de todu o Es '

Está in.tuO'uradü .o Grupo .Escular L["uro Mül- C. COItinho, Alois Fleischmal1n, Leopoldo Ol-in-
sen a jorna IS Ica.

,tadü, � para .o a(ltuinistfaf�oç...
('ouscio das res ler. Qtle e�te"nOlue crlorioso e �uel'idu lhe s�tia Iger, Au'gusto Tavares d'Aniaral, Tenente Pom-F. M.

p�lIsauJhdade8 qlle assum1O-- peninte .os que o, f�rial e,guia!"
'

peu Dias, Manoel Quiteria Rosa, Felippf' vVjll-

v',

lIiara log>o; porém, foi aníortecendo a clarida(]t.
ColllO si a terra a su.gasse, e de .)lOVO "sptl,lhou­
se a v<Jlada tristt'ZII_ LlIc:anO' fincüu a bengala

NQ fU�H10' C,ét) annuviado ,pel� gatiôa a lua nü tronco rugoso da m(tngne�ra e'" tirmandu (,

!Se,UI urilho 'oorria como a" l,�i;r. Fazia "fri�F ,�1l1l'1; �ollJbro ;If( çast,ão, disse dere,peute:,
, vento agreB'tie soprava tranSllHI.o. 'Os lalup"o�sI, -E a'S.ylvla?" �'

.irn).diavam na oruma semelhando, á d,istancia,' - Estava _jnstamente pellsaIH10 nella.
,j.mUlensas aranihlas de oum, adormecidas na� -Está Qivina'! Eis ahi lima que lucruu cüm

>suas te.ias rotilas e o silencie sI) �a perturba(k, o casamento. ,

lPor 11111 fi.no correr '(f'água u",ail-gllm valle elltn': --l'lão" não é isso_.: é qUe:t vist6 elll casa

.as ,her'Vas. :: müvendu-se li\'remente, da�elllu"rllça.dRmente no

,
.(j)g- doãs 'amigos, muit.o -en:ü0llhidos t:l-ü8 pesa,,: �ell meiu. Na rua é aintla li 1I1t!Sflla achamhoa

.dos ca,potes, esper.a",a;J,u pacien11:emeute -<!I bOOfk, da, a lue�J!la caipim que nos' ,f.az).. s.orrir Cüfll

."esgua,I,�la,d(1B pela ca:tuagoelll .ftondosa ele ,1lm." 'o sei! acauh:llllento e cum o iu�epara...e! lenciuho
'llJan.g'ueir.a, Era ta�de, nem lima casa aberta. ]\lo, ,de rendas. LembraR-te do lencinho � ,

,j.anl,ius ,os eães sult,os para a vigia .iam, e winhau!: i -Si me ; .. Iubro! E aquellelhlmosu ehapétt
li,re'll'(i)s, >(lom ,o iocin,ho de rasto,,' fare�ando as: que parecia, IlUI telhadu (ll',berto, de pall1bas? ..

'

.,(:'m br.as e-t:I arr.emettialll-'se ',f"l'oces, pondo se de: -::- Era um .casal, nft... eiCageres.
pé ue encontro aos portõe�, aos arranc�B,' :a-

,

• -E', que não o \·i.t,e dHI-",is.
orando furiüsam"ute i passag-em de algtleut. ,AÍ)! ,- Viel'aJII tilllo$"
lOS trilavam C::e quando em quando.. Lu'cill:tlo:os -:Si vieralll ! ,Rirnm alto. Lnciau@ \'o!ton-s.,
lTt'ga va d.:; Jliãus regeládét�, r.esnlungando :indi nopinadallwtlte para a treva (Ia rlla Silelll:10Sa
gll",lõ ",,"na a fI ,'lI1oni, fIo bl'llde; Paulo, resi "":parecera-lhe h".,er otlll.id,; o til�nt:tr de UHI

buado, """"lJi,,va baixinhu Ulll :trecho de opera bon(!e', ,R;!"ol4:ulJ'"k: ..!Coww r1i"bu p"de um ho
AI':''1"ol1-.-e 'lIbilatnCnte pela rua desertll Ulll pai. meUl VII' íJ:lbltar um batr1'(J COIIIO �sle! P.,rl·ct'
]i iiI 1lé:1J'ão-,l8 (lois:.oHwnult paira ,a altura.: q j qu_e o Lonrt'nço (jtH!I' e,·itâ.r 'OH arrligi,!;. E�ta'llol'l.
1,_ Vil iru ra,g"ra�,c elll uma .al,e.r,ta -e .a l'ua <bri·" aqu,i 1.. !lla,is ...�e I"e�<l, hora e n�ul sigQul de IJl.lllde.

I

salão e has de vp.r conio tur!(/ o encant,o ,desap.
parece e a divina, 'erel!>tnra fica reduzida a UI"

J,r<'lIluolho It anfliar suffucarla e a "orar l'udibllll­
da. A!" sedas' defürmam-nl!>' e 'O col\ete, qne é o

molde ,dá elegancia, tira lhe a fiexihilidade'
achata-a, t,orna·a he�ionda. S'ylv�ia é,� U1ullll'r
ifleal para os que vivem a. bradar c()ntra os vi
dos do tempü que. são ,as delicias,' C\a: civilisa·
ção . .Essa é a esposa, a tuã.e, fi mat1'lJlla que fa­
zia o orgulho honestü de Roma ma8 en sou. fios
que preferem .í fecnllda C;vbde, de ellt,ranh;os
possantes a Venus esteril que atravessa a, \'1-

da il'l'adiuudü beHeza e graça. Da mulher fluer"
'! sorriso li.mpido', quero bs lIIovimentus airosüs,'
l�palavra bem soante, .o, olharlul)lIIlU�(I e o per,
fUJlle�le fior qlle a fucHndirlade � tr:.tn"forma em

,:hdro de frncta: o pOlllar é ma is util IlIas o,

j:udim é 'm'al!! bello. A i'tl!lft.'.tvel, bon<la\le dessit
livillil' Lazaria en6aota qnandp não ha, paFa
�"ntrH�tar COIll ella, .o call1inhar esbelto e senho­
'ii de lima mulher de raça, um geito de abrir
, feGlutJ' () le'lue, um certo franzir e abotoar de
labios, um dizer com o olhar () que 11>1,.0 jjeml'ia
bem lHollnDciado pelos labiüs, um esquivar-se
que nãü é mais que, uma promessa, ,UIlI 'nada
com u espectu de UUI mundo: a sciencia. de, es­
tar, do Sürrir, de trazer ul�a' fiM, de traçar

7

(
I

_l\_' NE\TOA -Meia hora, não digo: ha uns citiCÓ, minn,
tos. Foi ella que .o txilun neste, silencio para
ter um p.ouco �de roça e, poder criar vontade,
(.',ousa',fjue lá emuaixü .os fiscaes nOtu per:lIit.tem.
Já aqtii dormi uma noite... Ah! meu allligo,
accordei em Illena uucolica: ,-accas mugindo,;
o\'elhas balandü, ave de totla a casta acnilimlu
,'o milhü e ella admiravel de rnsticidad'e, bella,
men allJig(J, verdadeiramente ue!la, 'de branco,
"s 'cabellos sultos, ainda humido's do banho bri'
U;alldo c�nl(J as ,frescas ramagens molhadlis de

rll'valho, alt'gre eutreos animaes' que a cel'cavarl
-tÚlJ pnrfl RnysrIael. Lüurenço olhava �xtasia(�u'
e sorria o nOS80 Lonreuço. Saiu·nl)S nm MelilJéo
esse que durante tant,() temno nos illu<lin cO)TJ
os seus ares magni'ficos de Peti'onio, .E é isso a

diviu,. ,Sylwia:""'ullH1 fil1l1her de� interior. '.Em ca�

st, vestida simplestlJente, á vJntade, comu elt:.

"iz', cüm os maravilhosos cabellos ap"nhados,
"til at'golã.;, de ouro nu punho" .os sapatill,ho,'
hran('üs, o avent,al 'e lt sua graça esperta, e s"li�
cirada ile ca:seira, é realtllellta eneall�allnra e cu

.'orilpn'h,enrlo que 'tIm homem se ap,tixune por
dIa, não um hOlllew comü eu que vivo das ex­

teri(lridades art,ificiosas, mas uw homem como o

[,'''Irenço, que degerou em pena te: llJas expõem­
lia aü gr�u(k BoI das ruas .ou á luz forte de ,nm,

'.
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Sabbado Sabemos- noticia o nosso collega cO Dia"

que o exrrio, �'f: 'coronel Vidai Ramos, gover _

.

nador do Estado, de acéordo com o Governo
.,
Federal está ,providenciando para ser instalo

'.' lado n'esta capital um Instituto Pasteur.
.

II AlIlig�s e admi'rad:;es do finado dr. Pedro
Ferreira e Silva, qu'; foi superintendente des­
,te umnicipio, v-ão offerecei o seu retracto a

llIntendellcia para ser -colloeado u'uma das .suas
salas, O retracto, enconimeudndo ao artista/

; Carmo Reis, 'aqui' 'residente, I será adquirido
.

pl)r meio de subscripção popular .

I,
.

O "Jo�nai.(lo 'Commercio» do Rio occupan-
do-se mais uma .vez da questão de limiies en-

,"
tre o nosso Estado

e.
Paraná .. faz referencias

a uma' capta que o dr. Carlos Cavalcante. e's­
crevera ar um 'politico catharinense sobre ião

important� assumptor ..

Notiêias
<

./

rich Junior, Edmundo de Souza Cunha, Ovi- �

dio Fortunato Botticelli Junior, Eugenio Vec­
chietti João Abdon de Oliveira, Antonio Q. de
Almeida, Eleutherio Dionísio de Moraes, Julio
dos Reis, ,-João da Cunha Silveira" Servolo Cu­
nha- Soares Mathias Koch, Horacio Cunha, M.
V.' Garcão, 'E!lzebio Koch e Ju!io Kock.

'1Curnprimêntos em cartas,. cartões e pes�o­
almente: major Eduardo' Miranda e !é\mlha,
Placido Conrado Pereira, A�tol1JO Queiroz ,de
Almeida, Francisco Margarida, Carlos Seara
Junior e farnilia,: Jóca Brandão, M. ,V. Garcão
e familia Nilo Bacellar, Eugenio Vecchietti,
Antonio Martíniano da Silva e Iamiiia, Ioaquim
Pinto Ferreira Manoel Quiteria Rosa, José Ma­
riano, Joaqui� Mariano Ferreira Junior! José
Marcos Defreitas, Innocencia dos Anjos, A,

j'Flcischmann e Francisco Teixeira Gonçalves.
Recebemos os seguintes telegrammas:· ,

Victoria -Sinceras felicitações data auspi-
ciosa-Mascarenhas Passos. .

Rio=-Na modesta celebração anniversario I

Novidades estou em espírito presente. Abra­
ços- Marcos Konder,

. Curitiba-Flôres aos intellectuaes Novidades'
luminosa data- -Leocadío Correia.

Joinville�Por'mais esse anniversario accei­
te essa redacção as felicitações do Ignacio
Bastos.

Blumenau-Felicitamos valente orgam im-Iprensa, catharinense pela passagem anniver-sa­
no--V ictor Konder, Francisco Marganda, Pe-
dro Silva. ,1 �

'Rio-Vivat abraços Ielicitações+Adolpho '

salientar ôs do Instituto Oswaldo Cruz, que; a II
.

,t'Konder. 1,firmanim o dlaguosticc de hydrophobiu, I ..,-e,,,,,,, Ç{·t.'\.-eDos colllegas. 1.
A b' d

.

I
. " é I' t' Po ti d

'.

I'
.

Do nosso digno confrade o Pharol : I y rop IObl� ?1I raIva. lUO estia coo 3?,losa; \ r mo IVO' e seu �n�lversano nata IClO

.Ym>idades-Completa no dia 5 de Junho, o seu Jagente. eSPl!clh�o é ainda desc.onheCldo e' Nova opera I �, Alzira P�h�mb0, provecta profess.?ra publl�
VIU <111110 de bons serviços - distincto collega, ataca quasr exclusivamente os carmvoi os; nao .

.' ,
ca d esta €Idade, fOI alvo, na manha de 4 do

N. id de
.' I' porque sejam dotados de receptividade e especial; I Acaba de ser representada" em Cnr)tyba, co_rrente, �7 uma manifestação de apreço, re-°Sa�das�do cordialmente, seus preclaros re- ma? pelas f!lcil\{�ade d� transmissão derivada dos UD1� �lpera nacional-. Siâeria, em 3. actos :0111- alisado pela suas alurnnas. .

dactores. o Pharol faz votos ardentes pela meiOS de' ataque e defesa', que na lu�ta,. os posrçao do poeta pr-moroso .Jayrne Ballão e .Em nomes d'estas, orou a graciosa menina
e�istencía do Novidades. • carnívoros realizam pel3;s dentadas reciprocas. do inspirado maestro Augusto Stresser, duas Nelli·'Heu�i. .

-

'.

I A 'raiva -nao tem predilecção por esta espec1e formosas intelligencias paranaeuses. .,.
D, �Izlra que receb�u ml1!tas flores e Oll-

. (..
d corrente, foste]'oll seu nono nem por aqnel1a raça; ataca indifferontemente a A nova opera foi montada �om todo es- ! tros _mimos, off�receu as suas aluml)as umaNo dia J o �

1 'd' 1
' ,

t 1 t d ' .
.

, meza de doces.anniversario o nosso pr�ado collega local quaquer, es{ e que f'XIS a I) e emen ·0 propaga or mero artJstJco tendo, se encarreo-ado de seu I.

«Novidades». O numero de gala que apresen- em activi,dar1e, como a?tllalmete aco,ntece nó Es-
desempenho v�rios amadores na�iol1aes. \

tou nesse dia é impresso em papel r.oseo da tado de Santa Catbanna,
, Os papeis de Slderia e de Thiltle, forilln Vae tIluit{) adiantada Ít c.onstiucção do tem·

fabrica Hering Reif, &. Cia, 'desta c;tdade. Traz Si se procurar obter imfurmações a respeito confiados ás distiuctissimas senhorillJlfls Ma- pIo da Laja Aceaei'l! "Maçonica, á rua 7 fIe
exeellente collaQoração pelo que foi merece- do inicio d.a Ulolestia em qualquer ponto da

deta Bezerra e JosBpllllla de Freitas e nos jp_ setlellll1.Jl'toj·IO p1t'edio cu.ia� .obras �o diri.gi(la:sdor de parabens o sr. dr, Oliveira Ramos, a zona' flagellada eonc1ne-se p'efeit,amente que a
vens JorO'e Leitner, JOJ'O'C VlIcher ehepfnilJO' pe o la) mes re O�'era1'lO sr. J?il.O Blltlcell!,.'cujo cargo esteve a edição' alluêlida. Ao col-, raiv!t nos, herlJi'vot'lls é sempre consecutiva á • '"

-

'"

1
. ..

b
':' obedece a lima arcllltectura ell"galltelega rlesejamos vida longa 'e util.

.

I mesma OIolesti2. em Qualquer das especies do sopranos e tenores, que (eram ,o mais

n-, C b fi terlllina;lasr. b I· _

d d d lllante desel'np<>nllo, (lelllollstrand() (]I.le a' el'11-, .

aso as ora." queUl_
f'

,

nfJstarara ens. .

.

genero OO1U.S uao po ,en o, portanto. eAappa)"ecçr "

d P'1. 1 N'd 1 t 't' t' t' 'P .' é fi'
_

d qlllllsena, a sua maugnraçao ar· se a festi,va-Ao illustre collega o naro, o « OVI a- no gado elllqllunto esses elementos capazes {e ura ar ·IS ,18 Ica fIe arana a a ll'llWçaO e,
fi t d' 24 1deslt agradece penhorado as suas referencias. transmitil-a não forem. (,Eminados. uma. intellectualidade adiantada,

.. I en e no la ' (O corrent.e.

_� I O vi·l"tts da raiva é encüntradn na saliva e Para a monçagem da Sidm'in, o Gnverno
n"s cent.ro nervosos dos animaes doentes, mas do Paraná concorreu com vinte contos de Na proxima sexta-feira, realisa-se a fes:a

Reinante, em nnnca no sangúe. reis. do S. Coração de Jesus, Já começaram as no-'
A não virllleneia do sangue basta fazer excluir Do �io, v'ôiu expressamente 111\0 só o venas na Matriz desta Cidade. Haverá na quar-Catharina por complet.o a errnne'l snpposição da nH1Íor illllstre maestro Léo Kessler, C0ll10 varias fi-I, ta, quinta e sexta-feira leilão 'de offertas e na'parte dos babitantes da zona flagellacla, at,triLui, S•

I gnras para a orchestração da iderifl, sexta-feira á tarde procissão .• cnmmiss'lo c.ontra
..
_a -E.piza�tia, aqui desta- . .ndo ao-s morcegos o papel de p_ropa�adored do

""-

I Quanto ao valor m tlsicál (la opel'a, os cri-
'{:'lda e chefiada pelo illustre, dr, A, Bello Amo- !,ma .

'

'. .'

.

rim encetol1 na S.lmana finda a matança dOS" Releva accrescel'l-tar que. SI os mO�'cegos �Icas. t,icos elevam o 'lllel'e'Ciment,o do maestro Stres- Em S. Paulo,. a policia, por det.erFllillaçf�o
r .,·'es ."'ue vadiam por esta cidade e pelos seus sem d\)eutes chupando sangue. do anImal hldro· ser; hew como' as bellezas do l-ib:rette. 'do secretario de Segurança Puhlica, afim dê���r�d�res. ',' "

_
., phod.o. o V'i1'118 d.e SUl. saliva seria, em tudo igual Os academicos de S. Paulo e Rio, com'i- evitar espectaculos obscenos estabeleceu a <:el1-.

O pessoal Óperario. já tem morto mutos ani· ao VtHtS da 'saltva ele" �u t,ro ammal qnalqner dados para assistirem a primierfl em CuHt}'ba! SUl'a á exhibição de fitaR cillematographk,.lE
'ma!'s li e�ttecbiriiiía.

_ at�ca�o {l!. meS1lla mol�stla e, �este caso, cO,nta- fizeram esmpenda ovação aos talentosos aueto-,' A imprensa paulista recebeu COlll agradoMaÍs uma vez, a esforçada e infatigavel mlDanam de preferencIa �s alllmaes que eshves-
res, offerecendo-Ibe�, em nomo da mocidade: este acto da policia.'·CoirlllJis"ão 'feco.,!Dmenda, �<is possuiqores de cães. sem presos·. . academica, ..euas grand�,R c.)l'ôas de lonl'os. I" "

·dc estimação que, :não os tenba soltos pelãs ruas I . Onab" os factos tem dedD1on�taado qlled ebra:ls. A SideTia será levada: á sceufI. no Rio na 1 O café "H.oyal" situado emfrerHe a Matrizou caso cont.ra,riu os tra,,<ranf açáimados ,de ac·lslml>
o'servar-seumcaso 8ratVa no.ga o OV_IDO ...

j II 1 b d proxima temporada lyripfl., affirma a imjJren�a : e de proprieôade do sr. J(,sé Mariano, passou.cardo com as d.etermina.ções ;ua Murticipali�ade. ou cava ar conserva{ o �empre ao u ngo os caes.

!Cem,? send,o de .geral inter.esse e de

appor.,
em hera geralmente exposto aos morcegos. parallaenSe" . desde quart�-feira a ser prppriedade do sr.

tuni<lade. t ran"cre,vemos', da a vénia, as segnin- Dã'o, tambem UIll carecter mysterioso á epi- . U enredo da 8iclel'·ia' ,pl'enile·se assumpto; Manoel Rodngues, ..

te;; Instr,\1�cües·'8.ibTe a I'pizooti�. da lavra do zllot.ia aquelles <lne a,ccusam as moscas. frnítncas, da epoca::: da revoluçii.o federa I ist;ll., . i "f' noute" a banda de �USIC� "Lyra de P�a
�r. dr. Arma.n. d-€l,'_, Rocha, cn.mpeten.,t,e chefe ge·1 carrapa.tos. etc.; tod:t>l e,sas affirm.ações fe.liz- Ha l'HlO'inal5 preciosas de delicada musica I ta tocou· cI.�versas peças -de seu. repertono,

, I d I d d "
. ",.. •

. I S· ,.. .'

'

'
l,com afluencIa de pessoas._ral da Comm.ls8a�, em FIQnallopo IS : mente carecem e comp eta anton a e VIstO sahellt�,:I(� j-se-o 1 �.ca.1/.t� t e Idell<�, a.�eren�- i .Apó.s· .. a, retrecta em noss�, redacça,-o, a phi-Conhecida durante alguúl te:mllo com a dello- : que provêm da imaginação de. pessoas de cuja ta d� 'lluZde, ontl�s tI ecllos q.ll� lecOldam a 'larmon.lca "Inc]-=pendente» foi cumprimentar ominllção de «iEpizQO'tia'de Big-uassu». �sta. rr.oles- 11lCOIHpeteneia nem é bo:Y.. fallar. Mas si os ince- snavldade da musICa de PUCCll11, Masscnet e. "Hoyal", havendo por essa occasião ,mUitas't.ia coweçou a la,trar·se tanto e tão freqnel!t.es ctos citados tiVetiSlll po�er para. tanto, ha muito

Mascaglli.
f ,I aCclàmações_.

,

e nllmerosa's a's lIl<1l'tes de bovi,nos e cavallares tempo q'cle. além dos bois, cavalles, cães, etc.;
tllle honvt' nece"snlade de se fazer estudar a o povo-catharinense, vic'LÍmado pela raiva des- ���- tiratnreza da mol.·sÚa por profissionae9 de r.ornpe- cançaria 110 ontro mundo. C--�?�-
tendia reconhecida, d'entl'e -os' quaes se ,devem .(Contin'Úa) �,l'"'�

.

a

)(0 azul,' pela manhã, corno encantada bolha.
.FIucfuou� alviçareira uma nôia de festa;
;IIgora, ao pôr do sol - ftôr â sombra ãa folha
'J)esabrochou alfim a alentadora sesta, -

em descanço o pincel, "G penna, o alvião, a irõlha.;
'CelJl treçcas o ,.f:abor/ a «sfrue;gle» esmaça; resta
)Yovas forças hautl'r/-que o homem-se recolha
..ftOt l1losfeiro feliz dessa preguiça honesta...

e por ISS,O és ião bello, ó .umbral do "lJescarzço (
,6' sabbddo de sol/ maravilhoso, ó l1lanso

, flrco-:-iris, recurvo ao poente da semana l '

e' tu, ó dia azul de risos e noivados,
])0 mosteiro o limiar, os posficos dourados . '

por onde entra a gemer ioda a canceira. humana!
j

.

,

Euclides Bandeira.

O nosso presado confrade' O Fiscal; de Tu"
1)arã,0 acaba de n'anscreveridesta folha o brio
lhante artig0"-:cDi,vagando, de Argos, pseudo­
ny11,1O do nosso 'illust're eollaborador dr. A. J.
Bello Amorim. «Drvagando» versa sobre fi oi-i-

, entação da imprensa.';
Parabens ao apreciado cellaborador.

Epizootia
Santa

O d>iario de Noticias» do Rio suspendeu
sua publica:ção,

.1

uma mantinba, de en'''regar os bombros nús ao escrnpulisa, a verdadeirá. ;l perfeita e unica mn· i llloral, então colnbat.emos o casamenso por obs-l dois, 4ue ainda h'esitavam. ll.diant,aral11·se vaga­
manto; �.o sair do baile, de encetar uma palestra lhe!' é a qn� gera ,sem descoutinuai-, com outu- ct'uo; si não é o act.o 'e si:n a preferencia, nes· Tosaulenle. Lllciano, de cal,eça baixa, riscau,<1o
... até de contrariar Ilnnt intenç"o sem a brllt.ali- nos certos, como 0,8

da terra,. �e Ó1SO o c�llpado é, o !narido que pão' soube

I,a
terra COIH a �ben,gala, perguntou, ,de ,repeMiJ".:

·d"de 110 anuío mas com a protelação de um Ror- Accendeu um charuto e continuou no me� Impúr-se, que se deIXOU vencer �or \1111 concer-! -E' verdade;leul que deq -'o -teu caSatllent,1J
I·iso. Eu ent,endo qne a mlllher devia €studar ILO tOlu preguiços<': Eu sei que ha mulheres, rente. E tu ,ú:reditLts-lIa perfeita virtn.le,.. que"com a Luci",? '

'!tlug:amellte, .. cOlIl exameR, a arte de s!'r .feluini- como\ess)t 'divina Sylvia, que nasceram para o é a a.1ilsolnt.a purez(t (l'alma? Essa desappárece Paulb es�acou sulJito. empertig'aflo" e:'tirall­
'11[1»', como <) homem, estuda os difl'erentes ramos íar e que, ''&§ra do lar longe do ft'go de Hestia. com o primeiro ua!n@ro ás vezeA com a priweil'a. 'do 'o eharuto ... da: buca, num t01I1 de espanto, ex.
,<ln siencia para embellezar o mundo, facilitar o ,Rão verdadejras monstruosidades. Não me retiro bdneca, AcceiteHios o mundo CO!11 as snas im, "clamou corn-certu travo ironico:' , I'
:{'onvlv;i� e suavisa,Z\ a vida, �lando ne seu seme- a taes .excepções. que velI� direct�mente do

t.em- perfeiçõe'l ad.miraveis. A mulher é Illa.is. a,l,glllllll' .-Meu 11�S'11llento.
! COIII a' LllCiu ?! q ue hi�-

:lImnte t0roS os gosvs e ql'lasl." 'poder de um .po .dos,_gynecens-essas, SI a.s deIxassem os o es- 'consa do que a carne .<lue gera. 11 Demetllr

fe-,itona
é· eS�l'?

.
_

,(len8, Não 'Sou dOR '<l'llIe exigem da mulher !l col- ,plendor dá ,vida nlll'ndana ficariam atordoadas .cnnda; ella é a alegrm do .olhar, a seducção' do' '-F"foll-se llluito por aqni ...
- qne a pediras

tla\!oraçãti (!�oocta üa acça-o socilll,-o se.n fim é. ,COI!!<l, QQla cr.el!nçl1 que se perdesse na llIulti'dã,o. espfrito, o ellcaúto 'majs (leItcado .la. viúa: Si :eID' Ruma.
.

'

'compensar:: o homem é uma: IIt,i.lidad� como .a ..Falo da�.ollt'ras" das rr1nitasque por ahi ba acal- vis�es a divina Sylvía c�mlo én a vi nessa Iloi-.� -Em ROIl.la!.,. Estive com ella cm Nil'�
;!:;cip,lluia, a Mnlher ,eleve sér apenas Bellbza co," canhadas.l�el\ts .convenções absllnlas e pelos ma- .te el;ltupidamente tranqllllla qne pa.ssei naquel1a ,:apenas;

e sor111. _'
_

'lno a· Arte. O ''il,ue' eu 'llú;lr�lI: della seria lima ,ridos tyrttnnos. �itzem-lI1e pena, com. franqueza: ,caslt: á mesa, á luz do gaz protegida por,. aI·: �OIllO o bonde vi.nh.a llertó. approxima.plD:se'-eclncação oompl.e!·a.q_u.e a·.h.abllttasse a ser •.. mu· ,lembram-me as lindas garças qne nascera.m nas parlllzes de porcellalla, calcnlaudo I) tenipo da "maIs e, Paulo, comu SI respondesse Il uma. l1l r
aher. ,campinas verdeR. imtre' flôres e 'luz, á beira dos saida das ninbada", eUl(juallLÍo o Lo 'lreriço, lia -terrogaçiio 1IIellt.a.l, resmungon :-Tem gm-

-AIgtlmá coisa C61no dnuto,l'a., .• em enca,ntos. lagos limpidós, ...nele 'banhavam as .pellnas cla - 'com Hluito interesse, uma revista financeira ... ça, 'o'. En casll\do com a Lucia! ... -- e. mais aI.
-Sim. A civilisaçãCl .a1n-tigà, ,si a�silll posso :,ra8;\.e lJne se vem, 'ílé _ 'r'êpeJijJ;$l", encerradas' em -E tn'

..

itó,' p-a.ra o éOl\lpalllteiro :�Aquillq é Inulher cam
·dizer sem ofl:'ensa aií Prog1ress6, exigia da 1U1I-' .prisãq d'arame �01l1 umá celhã "tir'âlg'lllk lodosa -Eu? CII contemplava a lua e onvia à·" v6z Wielli um homem como eu se case? ! To'rri'ai-:im
tlhet (] mesmo ou .pouco· Uteno8 do que e1t:Jgia ',qnc lhçs vae, dand,. á .plumagem nitida uma cÔr monotona dos sapos qlll:: lá andavam .pl'la llOr- u ,bontle fIe assalt.o, e,. comO' ialU ' sellhoras,'mui.
'(ilo hOlllem; elh, 'd:isputa<va nararell\a,.ella -celebra- ,amarellada é"stlj,t. . t.a. Francamente: chama-�e f" i'sso vi�ér' A, ,t� �mbl�ç�das, cabeçeando fle S?n'IDO, m�s de'
'\Vã n08 templos, eJa\L discutia ,n.es ,p0rtioos ,e até '-Nem ·todos pensam como tu... / Illnlher é 11U! ornamento VIVO para ser admira- 'ol1vld,o a-escuta. chegaram-se multo' os ([OIS dis •

.ar!ojava dardos como essa formosa virago que. ":"'lfillgem 11ao pensar, por hypocrisia egois- do e gosado. 'Lclll::'ro-me sempre. de IHmi visita. eretamente: '

peleJlJll ao ,hLdo das troywos. Ed·ucava-ile, >6ll1- ta.... Todus os seres, to las as cousas, aspiram' 'qne fiz a certo banqueiro, grande col)ecionítflór" :--'Não sabes o que ella fez na batalha de flô-
;fiuJ. ·crtlando aptidtie's pa,ra o meio e para '.0 tem- a Lnz, que é·.a manifestação da belleza radian- de Lronzes e de porc<tllanas. Passei' lima bora res com um addido militaI' da RUS8ÍtI?
;po em qnc .... ivia e, hoje, que <vemos u0s.' Rem te. EIl não oomi-tto, não cOUlprehmido 'que Uni deliciosa na sna sala, onde ha verda'deiros pri- -Não ...
úurça nem belle,za,. n�'· agilidade. nem graça, :homem- pf.eara ii. uma lUulher como a Olga,'uma mores e estava jnstanl!lnte cont.emplando a. es- Uma das senhoras pigarreon, e os' .dois, ell.
,carica.tu,ras de Ilpdo; a lbi9ycleta, que é talvez a si,mpleza 'COIDO a fillllt daquelle teu a,migo de ·tatueta de unI [\'llddha, de 'porcellan'L dOllrada _tão, puzeram,se a sussurrar e riram.' até o la.rgo·
]'edn(,..,ã" ·clo planstro"a ,peteca que o 'av,ilta- .$aquà.re}lla. que é a ultill1:t palavra ,no gener?- e decorada a. 'eslllllltes, q'nando 31 se,1hora appa- do Mach,�do, ondb_.Lllci;ll1o deseeu, para. tou,:u
IJtl::ll1'O do dJsc(). Ha 1fma cousa., cbamada'· deoen- -!1atureza. Ve·se Lelll qne daquélles. flancos fe· raceu: imagina l1llJ elepha.nte no Pathenon. en· 'UUI tybllrI. Plrulo; apertando' lhe a mão, sempre

..d.a. que olori.g!l >lo misel.a mulher ,ás roais arbsur- cnud,?s ..
ba. de rep�ntar, lima fartura de HIlmani- tre deuses. :lO ladó da Minerva di).' fhid-iás, ,. U 'iill<:m'ho, diSso-lhe, ,'concluindo tim.louvor:

.d.as cUlIf,r.tf:ocç<iie"" ,�i_ ti� ,por,que é aleg'ol'e, ach�m daele. �erá u'hia
. estupenda nlachina de procrear,. mesmo Cfwalheiro. com prehebdeu ,o d'isp:p:atei, '.,-Mas 'que intelligente, tem. ver<ladeiro ta­

:<.lne ,não tem, ,<:.oml)h�lura;'., si C().Ilv.essa .sem,. e mas UlllJ!:;t um:'f',mul'her-a gI'Ol'ia de ser llJãe e, com habilidade" fez sai·r a, creatúra inc.m lento; uma art,is.ta, "'ten amigo"
.

(lma artista!
.:tcanhullI,·))to que é a .expressãq ·exte·rna da 'V;I,r- nãe_ 'Vâie; t gloria .!.lIl'relUa e ideal 'tle 'sér bella. gr.lIent,e. a, pretexto, tal v·�z, ,de dai' U�;t' "vi'1ta .t, C'lfilO I) honde partisse, Lneiano, q lic se en-

.

.t,ude, ,não eu! 11I1I1'Ií!ulio, mas fazendo:' <vibra.r 'o '<En:�re uma; eXpoij·iç'tO..
<Ie a.boboras e qlltra de I (te oH\o�.ii mesa e aos "illhos. AgOI'll imagi'HL êo 'caminhava para o tyburi, exclamou, acellando

. I:rystal 'la 'VU),. J.mnf]<) aqui ali, lNIl·a' .'cen.telha. c�.elia_ se'h nüo hesrt-ií.;···vou direito á I>egunlta. dleit,o que pÍ'ot!lIzlna ent.re a'luella'" magniticen-, 11m ult.imo adeus!
'<le espir�·t.". o fulg ..,)'· <le um 'commentiU1io ,ilUpre- -:-E a morali.la,lle? 'cias, que valem dna� centenas <Ie contos, nma - E' llll<la'!
visto, é pt<etello.:ios,,; ,j 'veste com :propriedade e

...-.��l.e..)�JOrulidade t.A vir!nde, o exclnsivis.: linda e gracio.,,� llInlher como; a e�J'leLldi�a; a �Ah.! é ltt!miraveJ
el�galloia,·é fll[il; si se. ·inclina com· ·e&pecial mo conJ.llgaJ i Meu mnlgo, nao el.�remos nesse decoratIVa Lnl'la.! .

'

. ,�,... COI!:'LHO NETTO'
s�'mp:!tbia, a !:in HII.igo .dl casa, ,é�., deshonesta; assum,pto lJ;elil1droso, ,E" COI��ÇO ]101' llegar, a 1 .

Ulo petlue'lIiulI fó_l;.o apparecen ao' longo, RU�
d" �I,t'te '11e, \l",�:a

.<t 080ciedade banal que :tan�� mor;;tI,�daÜe ·COI1\'cw.!'oual. SI e u aC,to que é lm- � lII111tlO pur vt:Ze�, e, "O tl,lIIr da ca,n:p.dHha os, l$!o��'
,
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COLLABORAÇÃO - Devido ter \heg,ado
tarde a festejada ,col(aboração ,de Fr.auew'co

MarCTarida, n'ome bastante conhecIdo 'e'J:ltte <;IS

inteIlectuaes, viu-se o "Novidades" em ,seu nu­

mero de anniversario, privaOo de mais urna

hrilhante producçãO" ;
"

"
, ,

Honrando' as l1,ossas column�s, hOJe cOJU,:'a

Inserção de seu explendido artIgo A Imp�tnsa
.agradecemos, de coração, ao grande amIg:o e

apreciado homem de lettras a affeetuosa ,le,m­
'trança,

1

I\!QV10AD,cS-f"om:ngo,9 -re Junho de 1 ·12 :3
��������������������������������������������������au������������������ .

.

_,
-. \" i-'-'�'---'-------

-- ---.--- .. -- ....

-----.----.--.----
-- .. -- ..... " ..---- .. --.- ... ---.- ..

Con) o acressimo das- ag}IU!l dó' Ri� Itaja-. í'�'Tnl'ner na construcção da serra em IÍa�sa rg�r, porém por f?lta de bôn; estradas não' vão radas e desgraciosas. Dellas ficou um peque­
hv i,� va p,ores que corri.un f;\1�;ír!3. eS,tá Cidade .devI�,o a falta de pagamentos. Os tl'�balhado�, es�:�belecf'r c]�micili�, pois ��;stas qun:entas fa: no vistigio de vestidos justos, mas de linhas

e Blnmenau , reeucetar.nn as suas viagens.
.

res la -pela segunda vez queriam alvejar o I mllt�s, que la s� acham, al..,II,mas residem quasr mais graciosa" que em uada prejudicam «)
., .

êhefe doa servi 'OR
.

I
no fim da localidade onde 50 tem apenas uma helio feminino.

� ç =» , ) picada aberta pelos mesmos para poderem vir
Durante o nH'Z de maio .hou ve Ü nasc imen.- I d.iffl II d A id b São essas as informações niais. sezm-as que

,
com gran, es 1 CH (a es ao qui a an comprar �

l,os, sendo 5 do sexo ft',m-�nll1o t; 6 domascuhno; O gado ovelhum , viveres, e nem podem 'transportar os produetos podemos colher nas melhores fontes de infor-
2. c.H,,"f:,etltos; 14 "bi'to" sentl0"!b adultos e 6

. UIYI;a, riquoe», -A -erração em S. Victoria, ele lavouras. Existem dez kilometros de estrada mações para transmittir ás prezadas leitoras.
creanças. ""

,

'

no Hio Grallde do SüJ de rodagem', porélll,� s'ó serve para os primeiros
As causo« 'I1wr·tis foram rlos adultos:' 2 seuili-

. U II .... 1 l' 1 r '
.

t morudores, e.necessite recouatrucção, porque com

dade 1 hydrollsia, 1 maligno, 1 debilidade· se , n� co ega (o. su pu J iea as seguIU es
,

I t t t os temporaes de outubro ficou em pessirno esta-

nil, 2,de parto e 1 de rheumat.ismo .. As creau- no as l,ll .eressarr e�., , .' do, e até esta data poucos concertos foram fci-
.ças : 1 de febre; 1 de a nemia, 1 de uronchite"l., «(O no�so murucipio , .o de Santa Vi'ctoria,' tos. Vargein Grande e 11m logar muito sauda vel;
de "c'stoniago, 1 de vermes e 1 .de febre. e dos motores

. prodnctores de lan no Brasil
os terrenos ,8il,0 exceJlentes e pHra cultura. En-

,

COliJO se verifica' nas notas anriexas, em visM contra-se 'aÜi toda qualidade de mac eíras -de lei,
.. Reéebemos e agradecemos a' importàtite de .seus bC/TIS campos, i�el)t.iJs" de carrapato!' e tem ainda grande quanbidade de terras devo­

Revista Porense, re,lativa 1).08 mezes d'e'.Feve e 'outras pestes,' cuja população dé' gado ove- Intas., Sabemos que dali pode-se
I

com facilidade

ieiro , Março e A�ril/deste anno e S-ób.a pro·. [hum é superior fi, 300,000' indivíduos. No abrir pelo centro mais duas estradas, sendo unía

vecta direcção do nosso, collega dr.' '1 hiagn fim', de um decenío terá duplicado, os pro ,,-Sahir na estrada das 'I'aquarus e outra asa·

I' P I G '1 d E cesso" de selecção e nrelhoramentoa, inicíados h ir no Garcia.
'

da Fonseca, .llgno. rocu,rat OI" era. o s- � - ,,� "

por alguns" . Portanto se fosse acabr.da li actual estrada e

tade, / abertas as outraa, em pouco tempo Vargem :Gran·
Não basta' sómente ser o munícipjo prorluctor de' seria bastante povoada e daria lnuito rezul­
dc lan para empenhar se eÜI \ima indu�tria tado ao municipio.
que poderia ser inic,iada �com o capftal de' _:_Desd� quarta feira. da lIémana finda Os in-
300 Cç>Iltos; não é preciso ·müros requisites·, dias est,ão prejudicando "A. hahitantes dei Rio
como a.gu� em almndancaia" transporte facil Pomba�·e de· Pollso Redol dCl. mattaram muitos
e barato, e pessoal. Possuimo!, quasi, todas anin\iies dos srs, João F u,l'imtnn e' Leo'poldo'
e,;sas clausll.last faltando .nós' apena-s a d0 Knoblanch, Foram encon ra los a pequena d:s­

t,ransperte fueil e barilto. ,
.tanci'a da casa ãl" Kllhm, nu mtiit.Q,s rastos dos

, M'as, ainda... mesnlO pTescindind'o des.sa,
indios. e llllla flecha. Pelos vestígios c'lJcula'se
serem muitos indios que andam naquelIa zona..·

poderiamos .

enfrentar a predita industriá, e .sllppõe-se que1"erelll assaltar os habitantes e

que yiriit arrancar o IIOSSO llnwiciphJ 'dâ ga viajantes. . . I
.

nancm açambarcadora das fabricas actuaes, -Esteve alguus dias aqni' em visita a seus

·cujos. dividendo5 sã\) gordos, gomo se verá pais 0, sr. João A:exandre Ferreira, ."guarda-fio
abaixo. dos telegraghos em Tijncas. ""

. CompaQhia União Fabril (Rheigantz), di- __
o --�-�-'

-. Conservaf',ão dos ovos
videndo. 20 per recto; I °bol-t· d' d t b Ih

Y

',Fiaçfio e tecidos, dividendo, 14 por cento. filpOSSl ' r I a O . o ra a o
.

pelo' silicato de
)'" Exportação de lan. em: kilos: Attesto que so;ffrendo, por espaço de tl'es an-

1899 151.300 nos, de tuna infiainação de olhos, que me 1l0POS-

230.159 sibilitava d'o ·trabalho, fiqueI radicalmente cura.-

194.96'5
tio eOJfl o «Elixir de Nogueira», S"lsa, Cn.l'Qb!!-, e
Guayaco, elo sr. pharlUacéutic'.o João da Sillift Sil-

207.716 veira, O referido é verdade Plllo que passei cs-

254.2Ó1 te e assigno.
.

215:099 AntfJnio Vieira ela S. Cunha.

263,103

/

NOI" salões da 8.ympathica soeiedade Esi1'el-

Z(�) rt'alisoH-se, dO:Dlingo fi'ndo, uma agradavel
domillgueira á que cOllcorl'erani muitas eX1l1as.

fa.\llili:l� e ca\'alheiro,,: DanSOll-se aniumúa·

mentI' n:té meia n('lute.

Fastio inveneívêl-> TOsse-Tuberculose'
�Fraquez& nos OS.:308 •

Lmueutando que tantos tubereulosos paguem com
a vida a ignorancía do «Remédio Vegetarian.o· de Orh­
mann», que os curaria, venho eertiücar que, estau-,
no tuberculoso em 3' grau; com muita tosse, vomí­
tos de sangue, fustio invenéivel , dores nas costas:
fraquesa 'nos ossos e extremaménte magro, depois (h�
perdes- muito tempo com tratamentos sem valor, cu­
r�i-me. usnndo exclusivamente o «Remédio, Vegeta-
1'1anO ele Orhrnarm», ao qual, C011l0 eu, poderão re­

orrrer todos os tubereulosos, certos de 'que' recebe-
rüo a sande e a vida. .'

Daniel A. ele 'Paiva.
S. Palüo, 19 'de Março de ln1!.

'

Vende se em todas as phm'maci'ns e d1'ogar'ias
, d'està OielaeZe.

- V ID R b II $ 8 O 0-
. ,Agl':Jtc:JS geraes e unicos

. introductor6s:
SILVA GO�jJ[ES & OOjJ[P.

., RUA S. PEDRO 24-RIO DE JANETRO

Cousas 11teis
soda

RECL.AMAÇA,O.-NiiO .pMle deixar de ser

lI'ai" justa a redalllaçí'io ljlle vamos dirigir ii

lJntelldencia contra o ei;·triclo em que se acham

1'\' par�e ajardlUada' do ,la(Jo da igreja lliatriz'

<e os HIT.edorC:'f; do j:Uc1iTll pHblico�
A gralllma ali tet11� crescitlo Illuito, en­

feiando alluelles lugares.
COlll pouco de t.raballio e 'boa yontade,

pgde apeoÍHtS UlIl hOlllem ól]'llzal··os convenien·

temente, evitanllo por acaso impresl'\ão 'dt'sa­

gr;�clavel aos viújalltc.:s, 1(lg!J que ponham pé
ellJ terra;

S'i o pJ'oblema da conse'J'vação dos ovos 7ft
encontrou. sua solução, sob o poítto' de vista do
.'g1'WulrJ"c01nrnej'oio oom a 1'ef'ri_(/cração) ha sem­

pre o incol/.!'cl'!iente dos oO'nswnú!oTee e peque­
iws pl'oductores' nã() podcpem e'lll']Jl'egm' o ):·01'0

methodo do (rio. JJ'fuitas e;rpc;l'iellcias fU1"�UI.
feitas com o tnt'uito de preenoher esta lacuna c

nenhl!m.a deu. tã.o bons I esrultetdos COIl1.·o. a 'i'lJ)­
rnel'são

.

dos ovos fTescos e'rn uma sol'ução ele si­
licato de soela.

.À. este ]J/'oposito o SI', }l. Berger fornece os

(�llsa Matriz - Pplotas- RIO Gran de do segH;ntes anelos como TCsultantes ele s'lIas peso
'

'�uJ - Caixa Postal 66 - Deposito' quizas,:
Gemi e Caixa Filial, Rua l°.--E' neeessa!'io servir se de 1'eoipientl3s

CUllselheir(1 Saniv't 14 apropaelos, de ddTO, porellana. madeira, etc,
e lü'-C. Postal148 'recamados interiormente ele pamfina e q'ti.e se

possam [echu1' henl'tI:!ticnllLente. Us mais..cwonse·
I{ 1 O D ,E J A � E I R O lluwe'is são os boiões ele vülro, ele 2 tUi'os �

'" ..,,��- pouoo," 1nl!'I!·idos de 1'0Iha, os .quaes podem con-

P·
.

.

d
. ter 14 a 15 ovos .ela jm1ustria pastoril,' O' as.,' ;1°.-0 silioato de. sodn

.

commUln, de 4.0°.
O senador Pinheiro Mftchado, que, alémde" - Bé,' posto ]]01' cünn, poderá (l-q1' os ir/clho'res I'e-

politico, é um criador a nt.igo, t&ve, com um Terminadas as cedmonifts a�8terns da Pas- s·u.[taLlos. Oonvem q-ue se o CO'llSeTve· bem fecha.­
:'ppresentante do «Jornal do Brazil» a seguiu- choa, er)l, nattlliar Irue a «Moda» se sent.i.!;"" elo cúm papel, pavelão 01./ I'oll,a de cortiça em-
:te i 11 tl:lres'sante entrevista: b I

'

1 l ,-{' 1influenciada pehls JJ,1"im'eiros dias 'pl'imaveriR en�,[� .fe pa1'a.lt.ntt ou ce· v/lsiUna, ou. com

Pergunta :'-V. exc:' fez grande CJ'eaçã,o de em AllteüiI, o grande pareo onde se faz fi' qWtlqUl11' ou.tru substancia ijl'tpcrmeavel ao a'l' e

puro sangue zelnl, no Rio Grande"!. revista anlllüu da. moda em ·Paris. â hutnanicZetde. pl(.l'a in�Jf!dil" a getrttiMsÇ1Ção./
Resi)Ost�: -E' o qll� lhe' affil'l�r .Inftlrmo- Cada domingo, em' Longchalllps, como em Deve·se 'cvilar u.tiUsal' f'I'ltSCOS cli3 j'olha de t'i-

lhe mais qu'e·é fal a procura do' �ypo qne 'Autellil, ba unia euca.ntadora exhibição t]o dí'O, porque será sl(fficiell'tiJ IImà peq�{,ena /)ot·
.consegui formar, que ai'nda agora, na minha

que se clêa cíle Ulai� lindo em tC'i1et,tes «de\'- ção de silicIÍ!o ]JétSSar entre'à ]Jnl'ecie elo (ras­
'ultima v,iagem, rejeitei uma proposta qne me lliercri», t.razidas p,l:)J.as Íllais elega.ntes mulhe- co e a I'vllw, \pal'a ,qnc nfi.o se possn j;tnw.is
fizeram de adqUIrir alguns dos meus bezerros, res do mundo ! Que nos perdoem es.ta tim(j.a., a/lI'il-o, 'I'isto o sUicnto f01'l1Ial' ��m cimento dos
de 7· oitavos de sang�le pal:a cima, á ,ra.zão (11., ' ,

dO" "n"�!s cOI.s·t:st'·.,·tes..... .

.

" ,as glaplOsas amerl<.'anas o cC!üel1t.e e fI,f< ' '" • ,.

,íOO.$ cada ·tem, COIil 6 mezes de edack apenas. coquettes exhoticas do Japãe, as «glleishas»!' 3° .':_A ((giba eleve se'r' ela, mnÚ pu.ra,. COl.!-

. �erg:.$-Pr�t(ell(�e v. "xc. criar PUJ'o sangue A. parisiense contiuna ainda a ser a railllm 'Vindo até elll}Jl'egal, a SOmente f'el'1'Íila.
zebu C(i)�� a1211�lal �e talho 'I. .

. ).' "I da �leganci� e as, St�:ls. decis:õe.", os sel1S 4'.-E' suffi,ciente misturar wnn parte de si·

,

Resp. Nao.' entendo qiJle o puro s�,ngtle

I
capl'lchos, dlctam leIS a moda universal! _lwato cl,e soda. ]J(LI'{� 10 ou 15 de agua.; 01.1 u./J1tt

�o, dev� ó\er cnado para rep�'od�lctorl. pOIS que As americanas do norte' vão g'l.nhal1l10, parte ele 8ili, ato em pó clissoZv'ida em 30 ele
e .:lllcel1te�tavellllellt� um �.l1lmaJ ch,e.1O de de

terreno, ness� a"snlll'pto, mas por eN!q!Jant.o, agun; eleve-se de'!'e se ,dei.cal' a solu.ção l'eSfriar'
ft Jto�, quando, é pU! o s.an?ue. Eutretanto, os aJuda e. da elllnlle da luz; dos seu-s prados, 110s all.tes de utitiset[·ct, ]Jondo I/S' m'os.
IllestlçoB, dana0 elevadlSSlll1� peso, res"lv�lIl StJllS jardins, dos seus. theatros, que pa.i'tem 5o:-0s ovos elevem sei' belfí apropriados,
ccrt,ar:runte o p,:oblemH do c!'lad�l'. que é oht,�r 'lS 1ll0<!cJOS de eleg'fLucia que vno pertlll'bal' a com (t casca intnct'a e flJ1'te, Será sempl'e pre­
,o lIIaJOr lucre com (:) menO!' emprego ele capl í'Faqut'lz.a do 'sexq forte, t.odo o ·orbe t,el'1'estl'e ... feti-vel vol .. os no lblU.ído no mesmo düt em q-u.'
tal e o lll_enor esforço. '\. Já sãQ, bem cOllhecielas. as tend�Hcias da fO'l'em postos, sobl'etudo no v'8l'ão. Os ovos n,ã.II,

Perg:-Eutão, pllSSO affirm!l_r que v. exc. é moda a.ctuaL
.

f'ecundenlos (claros) ra.1'arnente se detel"ionlln-
fra:ncamente yfl�:tidario do .gado ze?ú � O taftetá é o tecido ffworito. Tudo é fei- a,indl� mesmo qt�e não sejam n!1ti.�o -f'l'c'Scos: E'-

.

Resp:.,-Pode aflirlllar alDd�' maJl>;-Au:to- to com t,atletás', desde as t\)ilettes" atA ao;; esta .entreta.nto wnet da,s vantagens elest!!· nu!
.l'IZO-O, e111 ll�eu nome, .11, <Jceenal' o seg'llmte chapéos! E\le appaTeC(� sob tIDdas' a.s fOf'llht e thodo de

.. cOI�servação, (le manter e.m. um estn­
repto: �e algum criador de raças 'européas com ·todas as «nnances», p['édol1JÍ'l1�ndo \)s' do pel'feUo os pl'Opl'ios ovos feeune!nclos, com,

apresentar 40 ou 60 vné_cas criadas em puro «taffetás.challgeat». ta'nto qu.e. tàdas as p·l'eéállí)iJes. s�jltjn: 1'igo1'oi5(1,.
regiuwll pastoril, 11'08, call1p,os naeionaes, eu'. );i:, taft'etás '!las' <�iupe8», nos «cors!tges»', mente tornadas.
,me pl'opouho a apreselrtal' ontr:)s talltas, ze·

.nas tla,pa'S, nos cha.péuR-Pl'edomillio absoluto! 60.-- Uma -vez os 'o'vos POIi'toS no liqti,Üõ,
bús, Ral'a comp.al'aç1io t6tal de peso. A� p'ro· A grande moda do ,dja parecia cOl'lstitui'da- deve-se sell.ar i}nme(U(l.tal),el�te o l'ecipieMIJ 'COI!!
prietal'ie das. rezes milis pl:tsadas, ficarí'i,(,:'per- no )'''1,l80 da ja:qneta. di:flel'p!lt,e 'dü.. ·!'aia. As saias papel,o'!t pape'(w lirnbebiclo' ele l)arafi,nn ou de
teucendo as de m.euor peso', e:, desde J'á, alnÓ .

d
.

l l I'q'uasi'sBmpre e '«clnuJlleuse,> preta,' são acollJ- ,I'asi hn ou eom qu.a, quer 1'olúr: :illlpBl'meavel.
mão das qub eu �'anlmT' Ipara· I1I1/a in�t.ituiç_ão..pauhad1l's de peqneni:lOS': casac.os de 't:st;rlo Isto fé necessario nüo' fmriehte :paTt� impedir n
,de caridade que. o sr:., indicará. ·Lui.z: XV, de' c6r,' oú de s ;tim l'ir·ai1c.:ó .' "'I'(!}J0i'íSáÇ{tO da n!lw�; (l qne e:1.'llorill' os O'l'''�

,

.Quanto á quest,fio dos «palliet:�», 'lJ'ue ,pt,,- 1'lIll"ca.dos em 'c-im:(� ri acção da, ntmo,</Jhe'l'lI, InIlS
po�it.allJ'lente t.'IlHlS �lel1l�mu]():a disclit.ir nes- tambem ].Jlt'f'a impedir q!/e o ncdo' ca1'bon7co do
tas colnllwás, parece estltr resoh:idH. II')' rleúompoidl(t () sit,icato. (.

E reso]\'idh pela fOl'ma mais I'ilci.onal: BfLO 7". - O 'I'el'ip-iente elos' ovas del'erá em seguii-
teremõs os IlJllIJeti�os:" «paniers>,> que fizPl'aru ,la sq'l' g'uanlnrl:CJ em. local f're�ú(), �o/JJ'et'!l,(lo nos

os ellca.ut(IS dos nossos avós, 'e (,II' dimensõe's .JY1"imeil'os d'ias, até qlte' 011 '[/Cl"I1WlhS dos (lVQ,�

'que não se accomli10dariaI11 ma.is com a mo- tenham, ]JM'elielo .s{tn vítalülac1e. A' fempe'I·!it.l(.J'([,
;tlernar-Vida. Vertiginosa!... ent'reta�,to, 'não clel,erá 'sei' i»:_feTim' a 0°.

E não falo em «Vida VertigÍl10sa» pa'ra: (Do The Joumal of, industrial allel Engine.
:fazer rec.lame ,3:0 'lJ":ceílente livro q'le João tio I e,'ing ClJemistt;Jr). .

Rio.tlcaba de pllblicar. Não,é iSRo. Refiro-me �o<:- -'-

Blumen'au:: {�. vid"<t em a:utOlllo\'el, em' aerophll1o; quero '., " .

. .: ' ,

, .. '-.�. dizer \a vida: 1lI0vida,á .electl'i'cidade, como
Como, todas ,as cnanças, meu filho, du-

cdrrespondente: 2--,- aprecia a acti:lal geração !". _ r.ante algum tempo, ficou fraco e não

Dó fpanier» de oirtr'ora glHlrdaruos' apenas tInha fome
à encantadora remini,scencia daquelles tempos Como todas' as crianças, meu filho .1�dlln.l'do de (;

rom·antícüs.· Hoje" o '�pàLlier» é eon'stit,�lidõ anuo;! üe i(lade; durante a.]gum t.elnpo e -devido a
.

. doellç.,a.s do ostoluago e intestinos; eümeçifJtl a elna-
apellas por umas espedes de «apanhaclos»., de gt'e<lell e ficou muito fraco.

«anega.çados» de formatos gracios:os,· cu.J,a� Piquei muito aftlieta., e "procurava, pur todus os

pregas são feitas C}ua.si 'sempre de ]ll'eferencia meios,. deyolver-lhe a sa:.ud�. s""do, [Juréll'( illtdi�

na a;lturlt dos joelho�, Nada. nwis que iss<I l110S nrllll�Il'OB tell�'PoS, na,o tendo Os l'e1Ue�:hos 'Jue
,

." .
.

.

empregueI '[Jroclnz�c]o os l'e�ultado8 qne flese.)"\ra,00ll-
PlIram-se, emflm/ ·flS· ,«entravées» exagge- tinuanclo meu .filllo seillpTe magro, pai lido, smu f'i.

1 !J02
190::3
1904

Na qüinta·feira finda', realisou-se a mages"
tosa procissão de Corpus-Cristi: Como em .os

�nno's aBteriores, o prestJto religIOSO revestI.H­

se d"o maximo explendor, qtle serbpre empres·
ta ô alto gráo de reli'f,iosidade' de nossa po-

pulação. .,.
.

,

.,
_ .

.
As ruas por nnde,p,as'iava a proclssao flcha­

vam-se . enfeita(l<.l;-; C\!111 'arcos P. galhardete!';
r()m h�nrlprolas. ApÓs a entraô-a da procissão
hOl\ve Té-Deum na Igreja Matriz.,

.

"
, '"

No domingo ultimo) um. grupo de exrIllis.

familias desta Cidade fizeram um pic-nic, a"
-Gaspar, endo embar?ado no vapor. Bhl.merum
que regressou a ll.Q,1,lte. Unia orchestra da ba1l'­

<la -Independente de'liciou a agradavd festa/in'
ltim�

,

1905
1906
1.907
1908
1909
1909
1910

288.511
348.511
348.ê35 .

362.396

Vende-s� nas boas pharmacia�.

e ,drogarias desta cidade, e

nas de Florianopolis e

Rio de Janeiro.
, Na exportaçi'Lo de 1910 estli,o incl1üdos

10.511 kilos exportado� pura o Urugllay.

.

A CC'lmpallbia Brasil Ra.ilway arrel�datarja
das estradas de felTro de Paraná vai cons·

truir em Curityba uma ga.re orçada en) mil
·contos.

.'

O sr. coronel Vidal Hamtl� digno presiden
. te da Commissão Ceriti:al de Soccorros, -re­

solveti mandar recolher ao Archivo Publico,
° archivo da' dita commissão ó qual consta

. por et'lquapto, d?s actos f' corres.pondenci.a:
.

,da mesma, das lIstas documentadas da ctlsttl­

,buição ele socorros feitos peias commissões
locaes de Hajall,y e Canoinhas.

.

,

As demàls commissões ainda não envia­
ram o relatorio e docume.ntos dos seus tra­

ibalhos.
A medida que esses documentos forem

{lhegand6 tenão o mesmo rdestipo.
".

I Mui-to embora' o mananóal do Caveira não

produza força netessaria' para a electrificação
da Estrada de Ferro de Estreito a Lages, os

'estudos de exploração da F.eferifla linha vão
'muitO ad-iantadO'si pens3J�d(i), segundo nos in­
Jorlllam, a Emprez·a·Dreyfus fazer urna es­

: traÓ'a dé ;ferro a' vapor.
I '.

A Casa Rpis r.I'ee�),e·u pelo «Sido» um COIIJ­

pTetl; sort:ÍIilt:nt<! de .clmpPlls de lã., le�)l'e., cas­

tor � pall:ai. forlllatUo,'()!S.lJia.is t1l9dernos, .Sobrtt
.

preços nã" 1'e eli!'cute, 'pois (>sta casa· é.. a

1l.1lir.a :que v-énde PQI·Vreç·l)s extrl},ol'diuaJiamen.
!te 'Darrrutós o .

O «Dia» pnlJlicou o sl'lgllinte telegl'a11l1\1�:
becisão d; Santa Sé.

.
7

.cONSTRUÇÕES,-Di'a a dia augn'-cntai,
as ,constt:ucções predia'es neSté) cid(jde; entre
tantO' 'l1a uma absó1uta falt.a de' predios:,qesóc·
'çupadbs..
.' Se' urna ,familia quer uã'X)à ta,sa de mora­
,(l.ia, encontr-a sérias difficuldades' que núüto
,tem. prejudicado' interesses :supBrioreE'� o

O 'a, não pode haver melhor epoca par ..
'os ·nossos capltálislas >empregar.em os seus

«:apitaes na c.onstruccão d � ,preclw�,desttp.ç!dos
,a moradías... ""

.' ,. , .

Ninguem póde pl:eve:,r quaes, ás difficulda­
,des .futuras, principa!mente ,.agor.a. em 'que se-,

.

tão atacados os se.rviços .da E. F. S. 'Cathã-'
..rina e que varias 0Htras «ommissões farão
'.sédes nesta cidade,

. '

'CODJ.. O :i�icio. desses ,ser_v;jço� mtl!tàs -c
O' .nosso nrimeiro àssumpto de hoje, é a iudi-

,muitas famIlI::J� vlrãe> resi(lIr entre nós:, c�çã,o de um ceu.tr@ RInito conveniente para 'ser.
_ " S;qlcllJ,isado, o qual é· denoll?inado Vl1rgern Grau·

, ". . , de, é situado pe:r.oo de Aquidauan, e, já, tem um

,.Carta partienhu, nql:1 l'e�eb1da�, adianta, priucipio de c9l�}I]i8ação, ,Açham-se dOllJiciliados
. ·t�r 1'��entac1o ,uum. sl�b,ey;,�..ao dl!" pessso�l ,ali i quaren,ta familias, e ha multas outros halJi­
Iv
•.
eraI'lO <,lu,e .tI.aualha as OI', em dõ 'f.mgenb!)I' <tan�es aqul, qqe possueUl .!:er;reuos uaquelle lu·

\ "'-

\

O Observa.tfJre .Romano p'llbliell a concessno

feI: a. ,.pe.11'l Papa. pa.ra o funçcimJamcnto de ci­
ne lla!1' dent'l'O ]a's igrejas, '('om a, condiçãl' de
sel'eJl1 �s fitas f'xclusívall1erit'� refereilt,es a

motivos religiosos, escrupulosamente exactos':
Durante taes úm.ççÕj:ls 'lerá retirado do

recinto' o Santistlilllo Sacramento.

(Aq�idaban) Do,
-6�1912.

.

,
,

>,; �.,,�-

\ .\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.' \
"

�

1\lOVI0ADES-Comln.go,9 de Junho de 191-2. -",,',

-. --- ----\. '_'""'"""-'---.---'--

I
.,

I .

me, �empr� com eolicas, axpeltíudo, ás vezes, ver- ro
_

n.ez excedente e mais S.l·· por mez ou fm-I ,§ l' .-0 Füt'lcci?uario municipàl que verifi-
mes íntesttnaee e continuamente ,coru tosse. cçao de. mez que decrer até. findar-se o espaço· cal' ,as estradas Intimará os seus causadores a

Continuando com o lil11tior empenho a tl:?'tal.o,em. add·i-:ional.
.

. •

'

li'fazerem os concertos necessarios marcando -pra-
preguei por' ver 'muitos attestados nos' jomaes, o

M li
'.

, r" de-
'

l'
'

IODOLINO DE ORH, fortificante ,e reconstituinte,.'. ,

esa 0, Rendas Estadoaes de ItaiahY<.29 de
'

zo em q!,e ,evem estar cone uidosoa concertos

_ digno de tal nome, aRprov'IljÍdo: tw(!/. bem, o orl!!'t�lÍs-' �alO df 19.2.. /'
, neces�anos� ,_.' . .

_. '. .

]J10 de meu filho, que, no fipn'-,1t.t:I!!', pruuen'a semana, O escrivãO.-Fl'anei.sco d08 Santos Faraco : § 2:--No fim" desse prnzp ?e n:ro' estiverem
era elle O prímciro a pedir l\;�l:n:ida, que: antes lhe re ;.).' . feitos; os eoncestos multará O" Infractor-em 5$000
pugnava, e, pouC'O·tempo dé'I'OíS,.iá era gra:nd.e (> au : :;;<"'. a 10$000. .

gmento de peso e via-se }llara��nté. e.m seu reato C(>- " 1. O abaixo assignado- Fiscal da Municipalidade E para qU,e niuguem se,_cname a ignoranoía
..

rudo e alegre .a SatI.de e. beJ.."l.l;:;�tª�, pelo ,q,!e, pu· de Itajahj- etc. .... .' : pít1.;liC!i'se o presente tanto por e.ditaes afflxadoshlioarnante 'declaro 'que .só"'ao!Jo....,OLINO DE ORU 'j' _ .';" -' ,.
• ,_ ••.. ..

devo ,a euea de meu filmo'. � "',�
..

.

. .Chama a attenção dos h,al)1tantes d.est" mnm- .nos lagares ma:I!!. ,pllbhcos assnn- como pela Im-
,

',.Armi1tda Sá'nchés Cabral e-pio para os seguintes artIgos do eodígo.de pos- prensa: ".

Recife, 27 Ide Maio de'1911 turas municipaes elt!, vigor .. : ,.... ', Paço Mimicípal de' Itajahy;' em·14 de Marco
"

/

.

'.

'. Art. 94.-Todos os,. possuidores de terrenos de 1912.
,. ., '.. Previno ao respeitaoet '>lu,blic..o: que '>'for es-

As pessoas r,·acas".os doentes do peito, de' esero ou quem suas vezes fizer 'a margens das estradas]. "0 'Fisca1 ,:-Joaqitim Luiz dos Santos, /' r, r
. h' ibri d" 1-

-, -

derru-Íi
. , ,.

.

, . '.

ses di,8..s ·,.�e.?·a.',;ccWerto" nesta C.'id.·"de: 'um, bem.' mon,ruta«, os anemieos, O!i.�·co_n'l)alesoentes; as eriançf!1! em ou camm OB serão o nga os a roçá -os ou erru- ii . '.

.

'. c '.' .: "

gerál, sobretudo as ereanças (�nem_icas, pallidas, ra-, bal-os e l,iwpªhç,s :ti;, lal'gljra: q_e'.6 metros a con-' ID•••••••••••a ' III!'. tado (lI;ili'à.ztiin � .(11/ eeeeo« e:"mol1wdos" com. um
"ldtic(ls, devem.' faz�r ttSO d,o IO,dol�no d,e. 011n, para' =. das ,va;n,a$)a�era�s. e;a. cuid�F de. ·tae.s vaUas: .. ,'. .

.

' .' '. .'1 completo sortimento ele genm'os alfmenticios J]tle .

recobrar. a sa:,de, dese�'lJol'l)er �/or:tijic(l!!; ,o organMmo: assim como (llÍ� sargetás e boelros, de m@doquel,Tendo_de,exercernesteEstadoeserãOPef!d1dos por preços ele dd,··m!1'a1'!
.' '�-Logo nos prt?netros_dws sen�t1a" .. !,s eff�ttos. �este po- as agllas tl)nham o c(Jl]ve:tlient!l�·.esO'oto.i ' .' III as flHlcc:oes de profei:\sor ambulaD:- a, ,,�,

de1'Oso "cmedw, mutto supertOr a�. 0100 del!tga(i,ode A.t'·9'[{ "'1:' ii ,'o . _ .• ".'" t -'. 1t • d ·1··
.. ·· . .

I f
. • '" ,Vê,r pára'crêr-!!l HJ..•.Racalhau, sem Mr os.i1í,convMtienlils ··.do 'moesmo, .cujo ,.' " " :-;.:? alió }.s. cel!G<;IS vJvas�. erao a a u-

,e te e, atlclllloS, ,para.o qua UI np- • l'" .'.'
.'".. '.'

",.so em.'.nossó oliJna prejudicá, 0,(1; estomag.o. Além: de ra umfor,:!e de .llJ,etr,?, e, Ule�o p�ra �}"q.uejos se�s • meá.do pelo
.

ex. 8r,. ministro da. ......----�-�-......_-'--..,---'-'-.-
.

poderoso re,,,edio,-o Iodolino do .Orn, app,'ovado ,;pe· dongs serao obr,IgadoS' a dpbra1 .. as ou apa.ral as.' •. . I' . .

.

h
. ,e; <

� 1 1"�"
'."

.

'1'óa Jurl'la de Hygiene, é u1J.1-. gmnde alimento, �us- Art. 96.. E'·, p,'ohAbidp,:,-§ 1'.-. ll'azer oil q�ei. '1 !agrl�U tl1rll, ,aVISO . �?S sen ores.lU - • fT" �...
"

«oi
.

� I{
..

'

,I .•

tenta,�do as forpas ,tl-os, �oent!l�, jort'llec.e'J'tdo ra:rida• már c()i",.ar.as� .�� �a:.,4o .d�s es�raàirS. ou'caminl,?-os ,ter,e�,sados,.�que deleli1l'em 'orgatnsar ·1 ·.I:,.::'.".,....'j,'. .I..·•• "1\. :O,y.··U" ','. �" '.
'n-

....'.�"...J'11.'....:.O. ,1170 ,

mente: .

O Iodohno .e.., empre,q.ado pa;� o Ly",p!�atts�no, sem que, �� g-uarde ,a. dl!,tã.!,1cla .de
..8. metros'. :e -grupos' éde alumnos d.na m;lt�rias lIf ·'Il l;'Cl� � ••

Rachtt,smo, Anemul, escr:of"lo�e •. :Escrofu.ll!".TuberC1;'- §·2·'.'::""Abrir·valla'das a margem. dás, "estrad·as .. 'h ·ct·d
.

h
.

. tj.
lose. ])iar,'héas infecoiosas. Atfecções pulrnonfXros, ete :ou cl\minh,.os s'�H; que ,se .guarde ,li.·cÜs,tk:nc',ia· 'dé .1' ..cQ.�rTen en 1 as nas mm 'as ª'ttrI.- ..

'�. .�: tr .,."',i :., '.' :, é
' • '

. , .

�ende-.5e em fodai ai phal7maeias e' dFoga- 3 métà)s...
'" .

.', :; .• " •.,. II bplçoes e .. a. todos' aquelles que qUI-

i �� 'a;,i
'Fias d'esta Cidade.

.

�§ 3· . .......:êoti�él,"yár'.�le. 6i';a em 'dianl:e arvol'és:l; Zerel!ll Qbter ipformações s'obre as-, •...
"

"" " ",�a.,
• .' . I' .. p�ox'im

...

as ás. ��tcas".'m..·I1-.rOS ?u gr".I!iS q ue marg�i�m; • é- .iSUh]'p�O� r�fei'ent�'s" á induf'tria de .... -__ �__
..

:._V I D R o' .5 $ 8 '00- .as t;ua.s
•. �str,"la

..
s

..
{'1? ?,amlllhos,,�em que se

d.elxel• ·'lac.tlCm.l.os. que desde e8.ta. data e8-
.:\

.

.

a distanCIa de'6 metr0S. .'

•

,
. ...... " ';'. . -'

, • 'Lin·ha."� io da �F'a.ta
A,�entes g'ér'aes;;-:-Silya GQmes. & C ... § 4·.-Dar'e��jc)a .ás. agl'lall est·a.�nadasl ...�e .�,toll aO,I�t�l"O :dlspor d.os .. ;m_esmoii, e e /.'

O'
" '. " '.'

lho DE' JANEIRO modo que, .d�ter.\(.�r;...eu: as,. f.Ui'S, :Il�t
..
rada� 6u

caIm-lei que. fe,rel' maxlll;la . �,�tlsfa�j1oc �ara I I'· ",
':. nhos �u SIlU '(\fl'an>��,tlJ: ':

..

,

._ ," ,,' attendel-:os, medIante <pedIdO I .... :>', 'r,...1'0.','n.: o mfracto,:, ou. Infrac.tores p.agarao
a

muual 'esctipto nóquaii'ndicarãooSE'" C Ç-'A-'O LI'V' '!>E' de 5$000 a.10$000· .

'

.

'
. .',

"

.' ;
..

'.
. '.

,\.
_ ··Lei·n'·.)· de'7, 'd� D.llzemhr(i de 1904.

'

I nUfl1ero. �e étlumnos,. O 19ca1 • . " .
. t . '"., ", ':� ,

.

,

----.;;__--�--�.... "r Ar1. 'Orvico;-A's róçage�B das estradas serão .. � a .. espeClah.d.ilde s0bre'a·Q,.ua,l d.e- '1.·� .. ·E�p���.dO do sul no d: ... l1, .,e�ue,pt1ra
Z ' Annpll'anzun'rr nmpfohlo ich folrrende. f

.

.citas d,uas

�'e.�.;e�
por annQ

..
, sendo' � :i:'rimeir� dOI·:.'.' seJare:m... .se.r 'instr�idos,�. e que

.

res- • ,.,S. � ran�ls�9,. ,Paranagua" AntOlnma,. S:Hl-
'

UI II. 1
l!. II II II I!. 1 a 30}e Ablll � .a .. 8€g\lnàa .de 1 a 30, de No�, $, poliderel Immedlatamente a todas CD, to.s. e RIQ. '. .... .... ,

BQumhen l'n bosten Sorten velll'bro' sob pen.a {le .5$000 a 10$000 de multa··CD·� "
.

I' ." f'" f"
• j : ,

.' .._� _.

... ,., . Resolnção ·n·. 31 de I3/de' Ontnbl'o de 1904 ... CD as cons.u.tas que�me. orem elta�.•...
1 Yeredelte }..e,pfel. verschi�dene S9r�eD' 1$ \.. A"t. Uniao.-As pessqas que" transportandQ ': .' El1nho '1hamstcn, protess.or am- : j'

'

".
.". ;: ·

t"
'.' ..

Yere'deIte 'Bie,l''-Ieu VerSChled�ne .. >�. 1$ madeiras elll �olos o_? sen'<I:�os em

carrosrC3rro:I,. bulante, "

J «I (,
. 't' ",: "U.,': 'p',.'.�.'.: 1'.' ..e. rI;'J"pan�'I·sc.he Pllaurne

.

1$ ças, ca:�et�s, cat;:�etoe� d1;lrante o tempo ou �ogo I � '·Rua. LaurQ Müller - ItajabJ . ......:1ue. apos dlªs chuvO;1iOS e estragarem as estradas se. li ,,<
"
", �

'.
Kirschbaume 11$$1 rão o.brig.adoB a �.o.ncert�l as a sua custa.' � ·

••éHeH'M....éHe..ae••_
,J'apa.De�jsche M�rmelle .

-

Esperàdo da �orte no dia 1:3. flegue para

�r:n�?i�����ítt:;;::b������� :: �O ,e]eltOfaâo �,di{ muniéipio d G.)taiahy' �loManoPo�:6�:g.:::�:LMonféVidéA',
,

BaumschUle-Gottfried Goier. Itl ,f �

L'"ADostolado da 8, CoraçãO de, Jésns
.

'Dromdo "oli,ar·" a 16 de Ianha proxim,
'

.. ",iça0 de doi, ��ra,';"an'" do &,;" I -" ag'"LIn·aEm nornê�do Apostolado do
.

S .. Coração de ao Congresso· Federal para preen(}ter 'as vagas abertas wm a renuncia que o exmQ. sr. dr'l
.'

.

,

'.

Jesus, parti.cipo a toóas as associadas e devoti\:s Laura Mül:er fez da senatoria federal e o sr. dr. !1bdon Baptista do éargo 'de d�putado,," te- Rsperado do 81.).1 no dia 14, segue para
mos a homa de recommendar ao sujJragio de eleztarado deste,,rnunicipio os,nomes dos s�-, os portos do ,nerteqne no dia 14 do corrente haverá festa do S.
gui1�tes distinctos corretigionarios, çandidatos escolhidos .pela convej1ção do partido republz- .

ÇOl'a<,ào de Jesus, procissão e leilão .nos dla·s.12, cano c[lth'arinense:
' .

.! I
' .

13 �J���1(')s as associadas e �os fieis devótos \
As l'eela'1.1ações por falta's e aV3l:ill,

para nos auxiliarem com prendas para o 1e:lão PA RA' SEN A DOR' de:vel'ão ser apresentádas na agencia do
f' as mães .de famili ..s para m'andarem stias fi- "

'
'" •

'portó de destino da mercadoril-I, que dp·
lhas veRtidaS ;:le anjos e virget).s para. mais abri· "...tA.. ".;l tf . r . #j L �. í � pois de processal;as, rel1letterá em se-
]·'ha1'1tar este acto de religHj,o, �he désde ja an-' �. �n

,

.�.��\..a.. guid;a. pa.ra O Rio de Janejrô, afim de
ticipa.mos agradecidos. ..... I dAH pessoas que quizerem fazer o:ffertas pllra t;;ere'm ju ga as •

•• leilão poclerã.«> .fazer entrega. as exmas.· sras'. '

'

Para mais, informações com o

'�1i:;;n�1el�k�:n�9���f�' Mari·a Sc'hlllaiàer de PARA. DEPUTADO: ---

Agente--:Eugenio'Müller.
Itajahy, 3 de ju-rího de [912. 4I?' j �. �

. (1)',j�
.1"0.1 1'1

f . ..

A secretaria.-"A'meZia A. Feijó L'in'lut1'e8. �o-",o-n-e.."" -

'. vU4-�a.,.-V-o- �'-CIn_..,a" ,A Agen'Cia do Lloyd Brasileiro nesta
" ddade communica aos. 81'S. carregadores

'V' d"_" Ilma machina .

�
I e ao commercio em geral, que 08 paque-'. en ·e-se para numerar, Esta chapa, assentada pelos di1;ecto'Kes do partido,_consulta e traduz os iizter;sses.do te� que fazem a linna do sul sallirão do

Estado, deve, po_r,ta.ntq, �rl.erecer o apoio unanime do eleitora(iq .itaiahy�nse que estamos
. C�t- Rio de Jáneil'o. rios dias 2" 9, 17 e 24

�os, se mostrara dzsczf}lznado e coheso, comparecendp, sf!.m . dzscrepanCla de votos, ao plezto
. d c da"

.

'

do dia 16 de Junho, com que dará prova de sua bfJ11Z-comprehendida disciplina e de seu no- fi ,� ()a , �ez.
d I' h

. . f' .

.

bre e alevantado civismo.
'

I' . servIço essa lO a serlt elto com
. -

1'08 vapores Sirio, Orion, Saturno e Juri�
ItaJuhy, 25 de Maio de 1912.:.. ' \

I te1', que serã\) itlteíram�nte reforma(jI_}tl,
';-"

.

ficllndo ainda em �el'\<'iço o vap.or Floria-
luopolis eOl(lUanto esses' paquete:; não
tenham soffrido os nec(;}i:l8ari08 �epHro8.

, 'Outrrsim avisa que s6mente os vapo�.
r�à de .'2 e 17 estarão e{N' cór're8�()Daeneia

,�CQIU oS,da'lillha dl'l LJ\lutto Grosso.
.

,�' _.

r· :o agente n�st� c�pade: Eugenio JiÜlh!r.

Arina�'eIÍ{
..

dê 'sec,:
.,

•

..

": .; '< CQ'� ·e· .molhados
··:t'r '.t/

J(J'sé i\'1�I·tblS Soares
Rua Dr. Hercllío Luz-Itajahy

, d:e
" ':1;..1 _.-.':-

-:-Vis-a-vis á rua-dos :A'tiradól"eEi�
-, ,

'\

rt\:ata-8e n'esta rerlacção.

Eugenio Luiz Müller
Marcos Konder
João G'aya .'

Geraldo Pereira Gonçalves
Joã'o Bauer Junior

'. Carlos Seára Junior
'

Ludovino José Gomes
"João Finto d'Amaral

E'D I T A E S'
De ordem do Cida,lão Administrador, faça'

puhlico para conhecimeuto dos interessaÇlos q1:1e
ne ta repartição pro�ede-se d.e 1 a 30 do lllez

tle junho entrante á cobrança seUl multa dO.im-l.posto de capital relativo ao l' Semestre do Cor-
;rente �xerciciQ. ,

,
'

IOs collecta!ios que deixarem de satisfu;ler
'!lens d",bitüs no prazo acima�citado ficarão Ollt'!­
Ir.ados com .as J.lultas de 10.,l· ,dentro do primei-
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'
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·1

·
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Pomptifica papel liso. c·lustroso de exc�néntê ·qualidade·'p�rajmp.ressões d�· toctos aseô�é���oh�,o, jorh'��s, a�tlLl:nei,9�,.,;:�
..

� q:, :, .. ��"., .

j ,

'/ 1 /..,. ..; ,-
•

commerCial,. trabalp.o garantido de' eoll�ecçã0 .moderna.
.

]' 'n,
.

e .grandes
I

< • i' livros" e para, todo: e' q_u�lqller uso
,

.

. A,(3'ceit'am-sé ·pequenas
,

l�. .:. ',' 't I

encoinmendas
(

"

�

a ,preçüs mocu'cQs .

. i - ·e

,I '. "I

.. \,;, ,-
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